
Apesar da redução na produção, fortes quedas nos preços

da gasolina acabaram reduzindo a disponibilidade de

pagamento das distribuidoras O mercado físico de etanol

hidratado teve um mês de dezembro marcado por preços mais

baixos no comparativo anual junto a um leve avanço na

margem, no comparativo frente ao mês imediatamente anterior.

Embora os dados de demanda tenham se mostrado fortes

nos últimos três meses, com vendas recordes pelo

biocombustível por parte dos consumidores finais nos postos,

a capacidade de manutenção desta demanda no curto prazo

acabou sendo questionada pelas distribuidoras diante das

quedas, até então observadas, na gasolina. Com isto, as
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usinas acabaram cedendo frente a redução da disponibilidade

de pagamento das distribuidoras que, com este argumento,

conseguiram manter os preços do hidratado relativamente

baixos para os padrões de início de entressafra, como é o

caso de dezembro.

Neste contexto, em dezembro os preços do mercado físico

de hidratado oscilaram entre a mínima de R$ 2,04 o litro [no

final do mês] e a máxima de R$ 2,05 o litro [durante o início do

período] o que garantiu uma amplitude de oscilação de apenas

0,49% entre as máximas e mínimas do período, bem abaixo

da volatilidade do mês anterior em 7,66%, o que reforça o tom

de baixa movimentação e vendas deste mês.
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De modo geral em dezembro, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,05 o litro na usina, indicando

uma baixa de 4,93% em comparação com o preço médio de

R$ 2,15 o litro observado no mesmo mês do ano anterior.

Na margem o cenário se inverte em menor intensidade

passando para uma alta de apenas 0,20%, na passagem das

médias de R$ 2,04 o litro de novembro para R$ 2,05 o litro em

dezembro na mesma região. Olhando frente a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período é possível observar

que que a média de dezembro oscila 11,73% acima do que

usualmente é visto nesta mesma época do ano, em R$ 1,83 o

litro. Para o mês de dezembro a expectativa da SAFRAS &
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Mercado era de preços médios ao redor de R$ 2,03 o litro, que

se posicionou 0,90% abaixo dos preços efetivos do período.

Já para o mês de janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 2,08 o litro. Isto deve significar uma

queda de 7,71% no ano [frente a média de R$ 2,25 o litro de

janeiro de 2018] e uma alta de 1,55% na margem, frente a

média de R$ 2,05 vista agora em dezembro de 2019, assim

como uma vantagem de 8,79% sobre a média dos últimos

cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor

de R$ 1,91 o litro.

Na média acumulada do ano as indicações de preços do

hidratado oscilam ao redor de R$ 2,05 o litro, com um avanço

de 8,65% frente a média acumulada até o mesmo momento

do ano anterior quando os preços tinham um valor médio de

R$ 1,89 o litro.

Etanol anidro avança 4,1% em
dezembro

Acompanhando diretamente as baixas do hidratado no

período, anidro também acabou sendo impactado pela redução

na demanda do físico

O mercado físico de anidro teve um mês de dezembro

marcado por quedas parecidas com as observadas no

hidratado no comparativo anual, porém, com um recuo mais

pronunciado na margem onde, diferentemente do hidratado

que sustentou avanços tímidos no período, novas inflexões de

queda fora possíveis de serem observadas frente ao mês

imediatamente anterior. A demanda limitada da gasolina no

comparativo anual formou o primeiro ponto de falta de

sustentação do anidro no mercado físico brasileiro, o que

fundamentou uma demanda média menor no ano.

Além disto, como spread médio mensal se mostrou apenas

em 8,96%, abaixo do nível de 10,50% negociado nos contratos

de fornecimento prévio entre usinas e distribuidoras, as vendas

no mercado físico também acabaram sendo esvaziadas,

reforçando a baixa volatilidade nas compras e a queda nos

preços, mesmo frente a avanços no consumo de gasolina na

margem.

Neste contexto, em dezembro, o spread médio do anidro

sobre o hidratado oscilou em 8,96%, com uma relação de

desvantagem de 1,95 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do anidro
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sobre o hidratado oscilava em 10,91%. Em linha com esse

movimento, frente ao mês imediatamente anterior, o prêmio

do anidro sobre o hidratado recuou 2,01 pontos porcentuais

em comparação com a vantagem de 10,97% que era observada

até então.

Neste sentido, em linha com a desvantagem frente ao mês

passado e ao ano anterior, o nível do spread do anidro de

dezembro ampliou para 1,80 pontos porcentuais a sua

oscilação acima da média histórica dos últimos cinco anos

para o mesmo período que atualmente oscila em 10,76%.

Apesar disso, o crescimento do spread de dezembro acabou

posicionando o mês atual cerca de 0,60 pontos porcentuais

acima da média do ano que oscila atualmente em 8,36%. Com

isto, fica interessante observar que na média fechada de 2018,

em 8,36%, os preços do anidro se posicionam bem baixo do

nível mínimo de contratação pago entre usinas e distribuidoras

em 10,5% ainda no início da safra.

Este decrescimento do spread do anidro sobre o hidratado

se deu em função da baixa do hidratado frente a preços

praticamente estáveis do anidro durante dezembro, reduzindo

a distância entre ambos mesmo que o anidro tenha se

sustentado, mesmo que em suas mínimas histórica.

Em dezembro, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 1,96 o litro na usina, indicando queda de 4,10%

em comparação com o preço médio de R$ 2,05 o litro observado

no mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário se repete

em menor intensidade, frente a uma baixa de 1,96% em função

do preço de R$ 2,00 o litro praticado no mês imediatamente

anterior, na região de Ribeirão Preto. Para o mês de dezembro

a expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços médios ao

redor de R$ 1,93 o litro, que se mostrou 1,53% abaixo da média

efetiva do período que foi R$ 1,96 o litro.

Para a janeiro, a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 1,99 o litro. Isto deve significar uma

queda de 4,97% no ano [frente a média de R$ 2,09 o litro do

mesmo momento do ano anterior] e uma alta de 1,32% na

margem, frente a média de R$ 1,96 vista agora em dezembro

de 2018, assim como uma alta de 8,19% sobre a média dos

últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a oscilar

ao redor de R$ 1,84 o litro. Para os meses de fevereiro de

2019, assim como março e abril de 2019, as indicações mais

recentes são de preços respectivos em R$ 2,00, R$ 1,97 e R$

1,95 o litro.

Na média acumulada do ano os preços do anidro oscilam

ao redor de R$ 1,95 o litro, um valor 8,00% acima da faixa de

R$ 1,81 observada até dezembro do ano anterior. Em

comparação com a média dos últimos cinco anos no período,

que oscila atualmente em R$ 1,78 o litro, as negociações do

anidro durante dezembro se mostraram com ganhos de

10,09%.
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